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Resumo
Este estudo teve por objetivo in-
vestigar as representações sociais
dos pescadores e seus filhos em re-
lação à pesca artesanal no Rio São
Francisco e as perspectivas de conti-
nuidade da atividade como profis-
são, a fim de sugerir alternativas que
viabilizem a pesca como atividade
produtiva geradora de trabalho e
renda com preservação do meio
ambiente. Foi desenvolvido na re-
gião do sub-médio São Francisco,
nos municípios de Juazeiro,
Sobradinho, Santana do Sobrado,
Casa Nova e Remanso no Estado da
Bahia. A pesquisa foi de abordagem
qualitativa com enfoque teórico-
metodológico nas representações
sociais. A análise buscou a subjeti-
vidade como instrumento de conhe-
cimento e as representações sociais
como eixo condutor. Para tanto, ado-
tou-se como orientação
metodológica a entrevista semi-
estruturada, contendo na primeira
parte itens referentes à identificação
sócio-demográfica dos participantes
e na segunda parte questões
norteadoras, estruturadas de acordo
com o referencial teórico adotado. As
abordagens tiveram como enfoque
principal o significado da pesca e a
sua continuidade pelos jovens. Para




registro dos dados, utilizou-se gra-
vação com consentimento dos parti-
cipantes, transcritas na íntegra. Uma
vez recortados os elementos dos con-
teúdos, foram eles processados A
partir dos resultados obtidos, foram
feitas as interpretações, bem como a
sua compreensão diante do contex-
to, à luz da Teoria das Representa-
ções Sociais.
Palavras-chave: Representações so-
ciais; Populações tradicionais; Pes-
ca artesanal.
Abstract
This study aimed to investigate
the social representations of fisher-
men and their children in relation to
artisanal fisheries in Rio São Fran-
cisco and the prospects for continu-
ity of activity as a profession, to sug-
gest alternatives that allow for fish-
ing as productive activity generates
employment and income with pres-
ervation of the environment. It was
developed in the sub-average São
Francisco, in the municipalities of
Juazeiro, Sobradinho, Santana do
Sobrado, Casa Nova and Remanso
in the State of Bahia. The research
was qualitative approach with theo-
retical and methodological approach
in the social representations. The
analysis sought to subjectivity as an
instrument of knowledge and social
representations as the axis driver. To
this end, adopted as the method-
ological guidance semi-structured,
in the first part containing items re-
lating to the identification of socio-
demographic and participants in the
second part guiding questions struc-
tured according to the theoretical
reference adopted. The approaches
had the main focus of the signifi-
cance of fishing and its continuity by
young people. To record data, is
used in recording with consent of
participants, transcribed in full.
Once cut the elements of content, the
data were processed. From the re-
sults, the interpretations were made,
and their understanding before the
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1 Introdução
À medida que a humanidade au-
menta sua capacidade de intervir na
natureza para satisfação de necessi-
dades e desejos crescentes, surgem
tensões e conflitos quanto ao uso do
espaço e dos recursos. Quando se tra-
ta de discutir a questão ambientalnem
sempre se explicita o peso que real-
mente tem essas relações de merca-
do, de grupos de interesses, na deter-
minação das condições do meio am-
biente, o que dá margem a muitas
interpretações. É preocupante, no
entanto, a forma como os recursos
naturais e culturais brasileiros vêm
sendo tratados. Poucos produtores
conhecem ou dão valor a esse conhe-
cimento do ambiente em que atuam.
Muitas vezes, para utilizar um
recurso natural, perde-se outro de
maior valor, como tem sido o caso
da irrigação, que tem contribuído
para a devastação da mata ciliar do
Rio São Francisco e da poluição de
suas águas com agrotóxicos, rarean-
do a fauna antes ali abundante. Os
pescadores artesanais são geralmen-
te os perdedores em todas essas dis-
putas, com poucas possibilidades de
escolherem o próprio destino e cons-
truírem a sua história.
O Rio São Francisco tem uma tra-
dição de pesca artesanal de peque-
no porte. No entanto, agroindústrias
e hidrelétricas várias ao longo do seu
curso, poluição, desmatamentos têm
afetado profundamente populações
de peixes que levaram a um declínio
na captura, conflitos na regulamen-
tação da pesca e alocação de recur-
sos, além de muitas dificuldades nas
comunidades de pescadores.
Trata-se do quinto maior rio da
América do Sul, surgindo na alta flo-
resta atlântica no estado de Minas
Gerais e fluindo por quase três mil
quilômetros em direção ao Atlântico,
é a terceira bacia hidrográfica do Bra-
sil. Drena uma área de 640.000 Km² e
ocupa 8% do território nacional, en-
volvendo os Estados da Bahia,
Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Minas
Gerais, Goiás e o Distrito Federal.
Desde a nascente, a bacia do São
Francisco vem sofrendo degradações
com sérios impactos sobre as águas.
Nos municípios de Juazeiro, Casa
Nova, Remanso, Sento Sé, Santana do
Sobrado e Sobradinho onde o estudo
foi realizado, o uso intensivo de fer-
tilizantes e defensivos agrícolas tem
sido determinante para a poluição
das suas águas, com impactos nega-
tivos direto nos recursos pesqueiros.
Na década de 50, foram ali
identificadas 152 espécies de peixes
nativos da bacia (ALMEIDA, 1971).
Entre as espécies nativas mais im-
portantes nos rios e lagoas naturais




corruscans, matrinxã Brycon lundii,
mandi-amarelo Pimelodus maculatus,
mandi-açu Duopalatinus emarginatus,
pirá Conostome conirostris e piau-ver-
dadeiro Leporinus elongatus, e as se-
dentárias, pacamão Lophiosilurus
alexandri, piau-branco Schizodon
knerii, traíra Hoplias malabaricus,
corvinas Pachyurus francisci  e P.
squamipinnis, piranha-vermelha
Pygocentrus nattereri e piranha-preta
Serrasalmus piraya.
Os surubins eram famosos pelo
tamanho que atingiam, mais de 100
kg, embora esses peixes não sejam
vistos pelos pescadores na região há
mais de oito anos. Vale ressaltar que
muitas espécies de outras bacias
hidrográficas, ou mesmo espécies
exóticas, já foram introduzidas na
bacia, quando do povoamento de
seus reservatórios e açudes. Entre
elas, encontram-se os tucunarés
Cichla spp e a pescada Plagioscion sp.,
introduzidos em Sobradinho pelo
DNOCS no final da década de 70,
além de diversas outras espécies
introduzidas no sistema a partir de
experimentos de cultivo como car-
pas, tilápias, tambaqui Colossoma
macropomum, pacu-caranha Piaractus
mesopotamicus, apaiari Astronotus
ocellatus e o bagre-africano Clarias
lazera, com impactos às vezes nega-
tivos para as populações nativas de
peixes (ALMEIDA,1971). Do con-
fronto inevitável entre o modelo de
desenvolvimento econômico vigen-
te, que valoriza o aumento de rique-
za em detrimento da conservação
dos recursos naturais e a necessida-
de vital de conservação do meio
ambiente, surge a discussão sobre
como viabilizar o crescimento eco-
nômico das comunidades, exploran-
do os recursos naturais de forma ra-
cional, e não predatória. Assim, é
fundamental a sociedade impor re-
gras ao crescimento, a exploração e
à distribuição dos recursos de modo
a garantir a qualidade de vida da-
queles que deles dependem e dos
que vivem no espaço do entorno em
que são extraídos ou processados.
Esta é uma das tarefas que a Uni-
versidade pode e deve cumprir, por
ser um dos seus principais pressu-
postos à formação do cidadão cole-
tivo, crítico e construtivo, empenha-
do em projetos solidários, na com-
preensão de que, na convivência en-
tre homem e meio ambiente, a pre-
servação de um não implica na ex-
clusão do outro.
Investigar as representações so-
ciais do coletivo de pescadores
artesanais possibilitou identificar os
conhecimentos que essa população
construiu a respeito de seu ambien-
te. Diegues (1996), ao discorrer so-
bre os conhecimentos e as práticas
das populações tradicionais, afirma
que [...] nenhuma ação intencional
do homem sobre a natureza pode
começar sem a existência de repre-
sentações [...], pois é com base nelas
que eles agem sobre o mundo.
Deste modo, as representações
são, essencialmente, fenômenos so-
ciais que, mesmo acessados a partir
do seu conteúdo cognitivo, têm de
ser entendidos a partir do seu con-
texto de produção, ou seja, a partir
das funções simbólicas e ideológicas
a que servem e das formas de comu-
nicação onde circulam.
Ao tratar do assunto, Moscovici
(1981) propõe a superação dos mo-
delos que consideram as represen-
tações como meras variáveis media-
doras entre o estímulo e a resposta,
para considerá-las como variáveis
independentes, que estão na origem
não só das respostas comporta-men-
tais, mas também da forma como são
percebidos os estímulos. Só o olhar
interdisciplinar, substanciado em
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múltiplos conhecimentos e perspec-
tivas de leitura da realidade tornou
possível apreender as múltiplas
facetas do fenômeno das represen-
tações sociais entre os jovens pesca-
dores no Rio São Francisco, especi-
almente por se tratar de um local de
enormes transformações sociais, eco-
nômicas e culturais.
2  Metodologia
A população estudada foi cons-
tituída por pescadores artesanais e
seus filhos que praticam essa mes-
ma atividade econômica e que resi-
dem nos municípios de Juazeiro,
Sobradinho, Santana do Sobrado,
Casa Nova e Remanso no Estado da
Bahia, todos localizados na região do
sub-médio São Francisco, que englo-
ba uma planície de inundação forma-
da pelo Lago de Sobradinho.
A importância dessa região en-
contra-se na ampla heterogeneidade
de habitats e no fato de abrigar rica
diversidade de formas animais e ve-
getais. Entretanto, Almeida (1971)
tem chamado a atenção para os es-
toques pesqueiros e sua diminuição
a cada ano, salientando que esses de-
sempenham papel decisivo sobre a
área social e econômica, mais espe-
cificamente sobre os destinos das po-
pulações de pescadores artesanais
que subsistem nesse trecho do rio
São Francisco.
Segundo o autor, os pescadores
da região não se dedicavam original-
mente à pesca como atividade pro-
fissional, mas tiravam sua subsistên-
cia fundamentalmente do trato com
a terra. São pessoas que, anterior-
mente às transformações econômi-
cas ocorridas na região, tais como a
mecanização da terra e a absorção
das pequenas propriedades pelos
latifúndios, dedicavam-se à agricul-
tura, como meeiros ou arrendatári-
os. Mesmo tendo chegado à região
como trabalhadores em terras alhei-
as, o trabalho lhes permitia uma au-
tonomia e identidade cultural. Hoje,
entretanto, conclui o autor que não
apenas a forma inicial de subsistên-
cia ligada a terra, como também a
pesca e todo aquele estilo de vida e
ainda aquela cultura tradicional ten-
dem a ser inviabilizadas na região.
Esta pesquisa é de abordagem
qualitativa com enfoque teórico-
metodológico nas representações
sociais, colocando como tarefa prin-
cipal a compreensão da realidade
humana vivida socialmente.
Na interpretação da vida social
dos pescadores e dos seus descen-
dentes face à precarização do traba-
lho, procurou-se desenvolver um
processo de interação pesquisador/
pesquisado com valorização do en-
contro, do diálogo e da representa-
ção. Os atores, com as suas histórias
de vida, foram inseridos num con-
texto sociocultural, visando apreen-
der o seu entendimento sobre a de-
gradação ambiental para entender as
formas como elaboram e convivem
com essa problemática no seu coti-
diano.
Para tanto, percorreu-se o seguin-
te caminho metodológico: entrevis-
ta semi-estruturada, contendo na
primeira parte itens referentes à
identificação sócio-demográfica dos
participantes e na segunda parte,
questões norteadoras estruturadas
de acordo com o referencial teórico
adotado. As questões norteadoras
tiveram como enfoque principal o
significado da pesca e a sua conti-
nuidade pelos jovens. Para registro
dos dados utilizou-se a gravação
com consentimento dos participan-
tes, transcritas na íntegra. A partir
dos resultados obtidos, foram feitas
interpretações, bem como a compre-
ensão diante do contexto, à luz da te-
oria escolhida.
3   O contexto
Do universo pesquisado, um to-
tal de 152 entrevistas, ficou eviden-
ciado que a pesca ainda se constitui
uma prática masculina. Como tal ati-
vidade demanda um período fora de
casa para cumprir a jornada de co-
locar a rede e esperar que o peixe fis-
gue a isca, explica-se a baixa partici-
pação das mulheres, dado que, his-
toricamente, tem sido delas, especi-
almente no sertão, a responsabilida-
de pelo cuidado com os filhos me-
nores e a casa.
Os códigos de ética que emba-sam
as relações conjugais nas regiões
pesquisadascondicionam as ativida-
des profissionais femininas ao ambi-
ente doméstico e, quando muito,
àquelas que são realizadas conjunta-
mente com a família e/ou que lhes
possibilitam retornar ao final do dia
para casa, a fim de que uma outra jor-
nada de trabalho seja iniciada para
assegurar a comodidade do grupo
familiar: preparo da comida, limpe-
za da casa, lavagem da roupa suja,
busca de água para consumo domés-
tico, compra de alimentos, etc.
Nesse contexto, a sua participa-
ção na atividade pesqueira se dá de
forma indireta, através da confecção
e reparo de redes, tratamento e sal-
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Quanto à pretensão de permane-
cerem na atividade pesqueira, os
dois grupos pesquisados (pescado-
res idosos e filhos de pescadores)
apresentaram pretensões distintas.
Os mais velhos, que já exercem a pro-
fissão há muito tempo, dizem do seu
orgulho em ser pescadores, mas in-
formam a sua decepção com a ativi-
dade, em virtude do esgotamento do
Rio São Francisco. A totalidade dos
pesquisados diz estar tendo dificul-
dade para reproduzir as suas famí-
lias, inclusive com o próprio pesca-
do, porque a cada pescaria menos
peixes são conseguidos. E também
por não saberem fazer outra coisa,
não podem mudar de profissão com
o avanço da idade.
A gravidade dessa situação é que
isso impacta negativamente na nu-
trição dos mais jovens e dos mais
idosos, fragilizando a sua saúde e
favorecendo o surgimento de inúme-
ras doenças. A alimentação das fa-
mílias ribeirinhas com pescado sem-
pre foi a tradição, porque os seus
rendimentos mesmo em tempos
mais alvissareiros jamais permitiram
a aquisição de carnes bovina,
caprina, suína e de aves no cotidia-
no. A fonte de proteína diária sem-
pre foi o peixe. Com a sua escassez,
essa fonte rareia, modificando o qua-
dro nutricional na região.
Os filhos dos pescadores, bem
como os pescadores mais jovens, não
desejam continuar na atividade, ale-
gando a impossibilidade de mante-
rem as suas famílias com a pesca, a
despeito de algumas vantagens,
como a fácil comercialização do pro-
duto e a autonomia, pois todos tra-
balham para si. Tomam o exemplo
dos seus pais, afirmando o estado de
pobreza absoluta em que vivem, pela
ausência de espécies antes existen-
tes e hoje já desaparecidas no rio. Por
ter acompanhado o pai na sua jor-
nada, a grande maioria dos jovens
não se preparou para o exercício de
outras profissões. Alguns são anal-
fabetos e a grande maioria possui
baixa escolaridade com pouca infor-
mação sobre o que o mercado de-
manda dos empregados.
Para os mais idosos, a expectativa
de virem a ter uma aposentadoria no
futuro, garantindo, assim, a tranqüi-
lidade na velhice, é o principal moti-
vo para a permanência na pesca. Mas
a grande insatisfação é a baixa renda
obtida com a atividade, já que as es-
pécies mais valorizadas como
Surubim, Dourado, Pirá, Matrinchã,
Pocomon, Mandim, Curvina e Piranha
já não são mais encontradas. São as es-
pécies exóticas, trazidas de outras re-
giões como, Tambaqui, Tucunaré,
Tilápia e Pescada, as que melhor se
adaptaram às condições climáticas e
de temperatura das águas do Rio São
Francisco, as que possibilitam aos pes-
cadores maior renda. As espécies
Curimatá, Traira e Cari, embora sejam
encontradas em maior quantidade,
não possuem valor de mercado, sen-
do comercializadas entre 0,25 e 0,80
para os atravessadores.
Dentre as razões já apontadas para
o despovoamento das espécies nativas
no São Francisco, o uso da malha mi-
úda aparece como preocupante. Em-
bora tal equipamento seja proibido
por lei, pescadores ainda se utilizam
desse recurso, pescando peixes peque-
nos e descartando os menores, numa
visível agressão ao meio ambiente e à
vida animal, num desrespeito as leis
vigentes.
A construção de barragens que
mudaram o curso do rio e impedi-
ram a passagem de peixes para a re-
produção, bem como o assoreamen-
to decorrente da poluição, são tam-
bém observações importantes feitas
pelos pescadores para justificar a
atual situação do rio, com conseqü-
ências diretas nas suas vidas. Alguns
acreditam que os peixes aprendem
a ouvir a voz dos homens, a se pre-
venirem dos perigos e a desenvolve-
rem mecanismos de sobrevivência,
escondendo-se para não serem mor-
tos. Outros afirmam que a irrigação
reduz o volume de água no lago de
Sobradinho, já agravado pela escas-
sez de chuvas, matando os peixes
por falta de oxigênio.
A estrutura dos barcos por eles
utilizados, sem compartimentos
para armazenamento e conservação
do pescado obriga-os a entregar di-
ariamente o produto conseguido ao
atravessador, sem qualquer possibi-
lidade de barganha. Apenas 14% dos
pescadores entrevistados conse-
guem vender o pescado nas feiras
livres e mercados diretamente ao
consumidor, conseguindo melhores
preços, o que merece uma reflexão a




Ano XII     Ed. Esp.   Dezembro de 2010     Salvador, BA RDE - REVISTA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO90
O que fazem estas instituições pe-
los seus associados? Quais as políti-
cas de apoio ao pescador são por elas
implementadas? Indagados sobre
isso, 95,4% dos entrevistados consi-
deram importante a sua existência,
embora tenham dificuldade em jus-
tificar o que elas fazem. Apenas 4,6%
as consideram completamente des-
necessárias, já que nenhum benefi-
cio prático pode ser verificado atra-
vés delas. E 72% dos pescadores ja-
mais fizeram um curso para aperfei-
çoamento da sua atividade profissi-
onal, tampouco acreditam que o Es-
tado possa se preocupar em melho-
rar a sua qualidade de vida.
Enquanto profissionais influen-
ciados diretamente pelas mudanças
sofridas no meio ambiente, os pes-
cadores foram questionados em re-
lação a transposição do Rio São
Francisco. Evidenciou-se que 76%
dos mesmos são contra tal projeto,
sob a alegação de que o rio esta mor-
rendo e chamando atenção para a
necessidade da sua revitalização.
4  Conclusões
Os resultados apontados nesse
estudo demonstram a fragilidade da
pesca artesanal entre os ribeirinhos
dos municípios pesquisados, dada
a baixa expectativa dos mais idosos
em relação a sua continuidade e a
desmotivação dos mais jovens em
aderirem a uma profissão cuja re-
muneração financeira e reconheci-
mento social não se apresentam
como atrativos.
A gravidade dessa situação é
que a pesca artesanal na região do
submédio São Francisco sempre se
constituiu num componente
nutricional importante para suas
populações, cuja ingestão de prote-
ína animal tem no pescado a sua
principal fonte.
A degradação ambiental do Rio
São Francisco tem agravado a situ-
ação de pobreza das populações ri-
beirinhas, considerando que desde
a década de 60 com o advento da
agricultura irrigada na região, as
suas águas passaram a receber resí-
duos químicos poluentes que com-
prometem a sua qualidade tanto
para o homem como para os peixes,
reduzindo as espécies nativas em
mais de 50%.
As tentativas de repovoamento
das águas do São Francisco com po-
pulações exóticas não tem represen-
tado os resultados desejados, tendo
em vista serem elas na maioria das
vezes predadores das espécies na-
tivas e não agradarem ao paladar
dos ribeirinhos, o que significa me-
nor renda para os pescadores.
A falta de infraestrutura em câ-
maras frias e freezers para armaze-
na-mento do pescado coloca os pes-
cadores nas mãos dos atraves-
sadores, que lhes pagam preços
muito abaixo do mínimo necessário
para uma vida com dignidade. A co-
lônia, que é a organização represen-
tativa dos seus interesses, apresen-
ta-se desapare-lhada para reivindi-
car junto aos órgãos públicos o
apoio necessário em capacitação,
política pública, financiamento e
comercialização.
Necessário se faz, portanto, que
os órgãos governamentais ampliem
as políticas voltadas para o incenti-
vo a pesca artesanal, com financia-
mentos de juros baixos que possi-
bilitem a esse grupo de pescadores
melhor se aparelhar para as deman-
das presentes comprando equipa-
mentos modernos, implementando
tecnologias para industrialização
do pescado, além de um amplo pro-
grama de educação ambiental que
os oriente quanto a preservação dos
seus recursos naturais, com vistas
à sua sustentabilidade.
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